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RUA ALCIDES TURATO 

Lei n2 7291 de 23-11-1992 

Formada pela rua 24 do Jardim São Domingos 

Início na rua Juvenal de Oliveira 

Termino na divisa do loteamento 

Jardim São Domingos 

Obs.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito 

Municipal Jacó Bittar. Projeto de lei de autoria da vereadora Arita 

Damasceno Pettená. 

ALCIDES TURATO 

Alcides Turato nasceu na antiga Fazenda Baronesa, nesta cidade 

de Campinas e faleceu em Campinas, em 06-julho-1992. Era filho de Ri- 

cardo Turato e Rosa Rossi Turato e foi casado com Ercília Gomes Ribei 

to Turato, deixando um filho: o medico Egberto. Descendente de avós i 

migrantes italianos, que aqui vieram para trabalhar na lavoura, Alci- 

des fez o curso primário no Grupo Escolar "Francisco Glicério". Preço 

cemente dispôs-se a trabalhar para contribuir no sustento da casa.As- 

sim é, que aos 15 anos de idade iniciou-se como marceneiro na firma E 

la Kaplan e Irmãos e mais tarde, na mesma profissão, na fábrica de mó 

veis "Floriano de Souza". Por ocasião da II Guerra Mundial, Alcides Tu 

rato foi convocado para servir na Força Expedicionária Brasileira, ha- 

vendo participado da luta no teatro de operações da Itália de 02-julho 

1944 a 06-julho-1945, incorporado ao 62 Regimento de Infantaria.Ao re- 

gressar ao Brasil passou a trabalhar nos "Correios e Telégrafos", per- 

manecendo ali até sua aposentadoria, em 1976, e onde teve registrados 

no Departamento Pessoal, vários elogios por sua conduta exemplar.Mes- 

mo aposentado, e até que seu filho completasse os estudos médicos,tra- 

balhou mais cinco anos, desta vez como inspetor de alunos no Colégio 

Técnico Industrial "Conselheiro Antonio Prado". Seu espírito comunitá 

rio fê-lo por diversas vezes dirigir cartas às redações dos jornais 

locais, fazendo observações, apresentando sugestões e expondo suas i- 

déias de defesa do serviço público e da soberania nacional. Como ex- 

combatente teve ativa participação junto a entidade de classe, e ca- 

bia a ele, por ocasiao dos desfile de 7 de Setembro, abrir a passeata 

portando a Bandeira Nacional. Foi agraciado pela Presidência da Repú- 

blica com o Diploma da Medalha de Campanha e pela Câmara Municipal de 

Campinas, com o Diploma e Medalha "Mascarenhas de Moraes", ambos por 

sua participação na guerra. 



RUA ALCIDES TURATO 

LEI Ne 7291 DE 23 DE NOVEMBRO DE 1992. 

DENOMINA "RUA ALCIDES TURATO" UMA VIA PÚBLICA DO MUNI 

CÍPIO DE CAMPINAS. 

A Câmara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Municí- 
pio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica denominada "RUA ALCIDES TURATO a 

Rua 24 do Jardim São Domingos, com início na Rua Juvenal de Oliveira 
e término na divisa do mesmo loteamento. 

Artigo 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario. 

PAÇO MUNICIPAL, 23 de novembro de 1992 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municipal 
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'lano de Souza" , cia 
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ALCIDES TURATO nasceu a 5 de as os to de 1981, na ant igsi^T pznudn f}^j\^>neza, 
nesta cidade de Campinas, Estado de Sao Paul o. Era filho mfi <5 * velho <tr4 Rosa 
Rossi Turato, nascida em Pedreira, e de Ricardo Turato, talhem nac-ido '"«jj Cam- 
pinas. Sua ascendência era italiana, tendo seus avós pater^s iniqi ido ^.^ra o 
Brasil em 1889 e procedentes da cidade veneta de Pâdua, vinm» p-n i > -ihall.->.r na 
lavoura cafeeira de nosso País. x''   

Teve três irmãos, todos ainda vivos, a saber: Jul iet a /^.CnAs' j*' I ronel . 
Iniciou, seus estudos no "Grupo Escolar Francisco GTicér xo", da RTr-C" Ho» nrs Sa- 
les. De família humilde, pr ecoe eme nt e d.i.spôs~se a trabalhar para contribuir no 
sustento da casa, tendo sua Carteira Profissional aos 15 anos de idade 
i11/05/37). Iniciou como marceneiro no estabelecimento "Ela Kaplan e Irmãos", 
da rua Barão de Jaguar a, e depois na fábrica de m i :■> "Flori ano de Sou/ca", da 
r u a B a r a o d e .11 a p u r a . 

Foi convocado para lutar na 8ã Guerra Mundial, tendo servido no Teatro de 
Operações da Itália, motivo de muito sofrimento para si, por deixar seus entes 
queridos e suas atividades, e para sua família, que via seu. primogênito distan- 
te do afet o da casa e do trabalho. Lá permaneceu no período de 02/07/44 a 06/07 
45, incorporando-se ao 6® Regimento de Infantaria. 

f e n d o r e t o r n a d o a o B r a s i 1 , p a s s o ti a t r a b a 1 h a r n o s '' ü o r r e i o s (2 T e 1 é g r a - 
fos", onde permaneceu até se aposentar em 1976. Entre seus guardados, há uma 
papel et a da gerência consignando-]He um voto de elogio "pelo eficiente zelo e 
dedicação com que desempenha sua função de Encarregado das Caixas Postais, dan- 
do aos seus colegas um exemplo digno de ser seguido". Arquivou também o "Bole  
tim Informativo" n-3 99 da Diretoria Geral dos Correios, que em sua página Í0 
c o m u n x c a q u e e s t e s e r v i d o r e n c o n t r o u. n o s a g u ã o d ca s u. a a g ê n c i a u m a c a. r t e i r a c o n -■ 
í: d o v a í o r e s p e r t e n c e n t e a u m s e n h o r , c o n v i d a d o a a 11 c o m p a r e c e r p a r a r e c e b ê - 
la de volta, tendo o diretor mandado "registrar o fato no B.I., em sinal de 
louvor ao gesto de inteira compreensão de seus devores como funcionário e como 
cxdaclao" (15/1 í/48) . Por outro lado, no período fez diversos cursos de aper- 
feiçoamento profissional pelo SESI, tais como de supervisão de pessoal, t écn í- 
e a s d e com u. n i c a ç á' o, r e 1 a ç. o e s h u m a n a s , 1 e g i s 1 a ç ã o t r a b a 1 h x s t: a e p i" e v e n ç ã o d e 
acidentes. 

i-oi casado com Ercília Gomes Ribeiro Turato, também funcionária pública 
dos "Correios e Telégrafos", separados por sua morte com 39 anos de matrimônio. 
Teve um filho, Egberto, a quem desde a tenra infância orientou para os estudos 
até que se graduasse médico em 1979 pela Faculdade de Ciências Médicas d?í UHI- 
CAHP, e onde hoje se mantém na condição de professor universitário. Para manter 
c ond i ç o e s s a t x s f a; t o r i a s p a r a a c a s a e o s e s t u d o s d o f i 1 h o, m e s m o a p o s e n t a d o, 
trabalhou por mais 5 anos, desta vez como inspetor de alunos no COTICAP (Colé- 
gio Técnico Industrial Conselheiro Antonio Prado), na Estrada dos Amarais. 

Praticamente por toda a vida, morou na região central de Campinas e no 
Bairro do Bosque, onde construiu sua casa. Como leitor assíduo dos jornais ma- 
tutinos da cidade, sempre esteve acompanhando a vida social e política de Cara- 
p i n as, do Brasi 1 e do m u n d o . fc. r a s e u h á b i t o , p e I o d e s e j o d e p a r t i c :i. p a r d a c o m u - 
n .ade, enviar cartas para as colunas de leitores do "Diário do Povo", "Correio 
Popular" e "Folha de São Paul o", expondo suas idéias de defesa do serviço pu- 
h 1 i c o e d a s o b e r a n i a n a c i o n a 1 . 

Na condição de ex-combatente da Forca Expedicionária Brasileira, foi sem- 
p r e p a r t ici p a n te a t :i. v o d e s u a. r e s p e e t i v a A s s o c i. a ç á o, t: e n d o i n t e g r a d o d i v e r s a s 
diretorias e ali freqüentado regularmente até sua morte. Anualmente, junto com 
os companheiros, abria o desfile de "7 de Setembro", portando a Bandeira Nacio- 
nal. Em conversas com a juventude e com os amigos, gostava de relatar as inúme- 
ras e candentes passagens como soldado do fronte. Foi agraciado pela Presidên- 
cia d a R e p ú b 1 i c a d o B r a s i 1 c o m o D i p 1 o m a d a M e d a 1 h a d e C a m p a n h a , d e a c o r d o c o m 

o Decreto de 81/01/46, bem como pela Câmara Municipal de Campinas, pelo decreto 
n9 90, de 88/05/73, com Diploma e Medalha "Mascarenhas de Moraes", ambos devido 
à p a i" i i c i p a ç ã o n a G u erra. 

Aos 70 anos de idade, tendo sempre gozado de boa saúde e d isposição para 
os afazeres cotidianos, veio ao Hospital das Clínicas da UHICAHP para subme  
ter-se a cirurgia por problema recente, tendo apresentado complicação fatal e 
falecido em 06 de julho de .1.998. 
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